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O· projeto de estatutos do funçill, lls-
mo público e tadual ficou par�Lg::uril�ndo
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FPOLIS., 18. - Na ses-Isão de ôntem da Assembléa

OLegislativa do Estado. o

deputado João de Oliveira
proferiu o seguinte discurso:

.

O sr. João de Oliueira i >«

Sr. Presidente. No inicio dos
nossos trabalhos legislativos,
ha mêses passados, foi esco­
lhida a Comissão Especial,
destinada á elaboração do
projeto referente á lei orga­
nica dos municípios. Depois
de demorado estudo, medi­
tando e refletindo sôbre as

franquias que asseguram a

autonomia das celulas mu­

nicipais, a ilustrada Comis­
são apresentou o .seu traba­
lho, consubstanciado na pro­
jeto n 49, com cêrca de 1 <;0

artigos, que ôntem votámos
neste plena rio.
Na. mesma ocasiao, sr.

Presidente, em que foi e5CO­

lhida essa Comissão, esco­

lheu-se outra, á -qual se

confiou tarefa não' menos
importante, para' o cumpri­
mento de um dispositivo da

Constituição Estadual que
haviamos promulgado. Refi'
ro-me á Comissão Especial,
encarregada de apresentar o

projeto de Estatutos do Fun­
cionalísmo Público do Esta­
do e da qual nunca mais ti­
vemos noticia, desde a data
da sua organização.
Quando demos, nesta Ca­

sa, os primeiros passos para
a reconstitucionalização de
Santa Catarina, iá diversas
vozes se fizeram óuvir, tan­
to da ala governista como

da esquerda, em pról dos
direitos, das garantias e prer­
rogativas que deviam assis­

tir ao funcionalismo catari­
nense. E durante o füncio­
namento da Assernblêa Cons­
tituinte, por quatro mêses a

fio, um côro de louvores ao

funcionario pairou ressoante
na atmosfera dêste recinto,
sem uma nota de dissonan-'

cia, que de longe siquer o
perturbasse.
Tivemos, assim, nos poso

tulados do nosso Estatuto
Básico, o reconhecimento

expresso das
.

franquias ga­
rantidoras do funcionalismo,
num capítulo que faz da
nossa Constituição, a tal

respeito, uma das mais li­
berais do país.
Entretanto, sr. Presidente,

desde que ingressámos no

periodo legislativo, 'a findar
em 31 do corrente, nunca

I

I

mais se ouviu, aqui, uma

Hasteada a bandeira verme­

lha em Belém!
-

BELEM, 22'. - Na torre

do reservatório de agua, si­

tuado no ponto mais' alto
da cidade, amanheceu, hoje,
uma imensa bandeira ver­

melha com o emblema. soo
vietido: A polícia está agín­
do pará saber quem colocou
a bandeira nesse local.

deputado' João de Oliveira ocupoua tribuna
.

'

tratar . do assuntopalavra de apôio ao funcio­
nalismo, sinão manifestações
isoladas, que não consegui­
ram interessar a maioria de­
liberante, no magno assunto qualquer reunião, si apresen-I afeto. Consti tuida no comêço loque me faz presumir estar

ventilado. Estranho que até tou algum projeto, si tomou, da sessão.Iegislativa, e como embalada no sôno 'do esque­

a esta hora, em que venho enfim, qualquer medida, no estamos nas vésperas do cimento, olvidada, até mes­

á tribuna, não se saiba, nes- sentido de preencher á sua encerramento desta, estranho mo, da sua propria existen-

ta: Casa, si a Comissão Es- finalidade, desobrigando-sé' a referida Comissão não ter cia.
.

pecial de Estatutos efetuou \ do compromisso que lhe está dado qualquer sinal de vida, Onde está, sr. Presidente,

a Comissão Especial que de­
vêra apresentar o pro] eto
de estatutos do funcionalís­
mo público estadual? ..

Pessoalmente, nada sei a

respeito. Conheço, apenas, a

valiosa contribuição ofereci­
da á Assembléa e publicada
no diario da Casa, contri­
buição devida ao represen-

para
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RESCAL
QUEM DIZ O QUE

QUER ...
póde amesquinhar quem 0.-----------­
praticou. Mensagens misteriosas
Aparteado e refutado se-

guidamente, o sr, Bom, es- RIO, 23. � Ontem, á no i­

p�mand? pelos canto� da
I te, entre 21 e 23 horas, fo­

boca. deI�ou logo a t/rIbuna I ram captados, nesta Capital,
e passou a sala do cafe, onde sinais Morse em código até
fOI retresc"ar�;s�,. I agora indecifrável, não se

T�do esse "lnSUêeSSo do havendo conseguido localizar
classista provem, certamen- a estação transmissora nem

te, de estar ele contra a
o potencial da mesma.

mão. Vá sentar-se do outro
.

lado, junto á maioria, e tudo -.-..- ..- ..- ..- ..- .._.-..- ..-.

lhe correrá melhor, Mas,
enquanto estiver á esquerda,
como indeseiavel numa ban-

I
fesso � Casa com todo des­
vanecimento. Vossa exa.,

porém, nada fez por si.

FPOLIS., 18. (<<Diario I Nunca se distinguiu aqui,
da Tarde»). -- Ontem. res- pela operosidade, nem pelos
pondendo frouxamente, com trabalhos que tem <assina­
manifesta impertinencia, a do» e cuja autoria ignoro.
um discurso do deputado O sr. Aderbal, ainda in'

João de Oliveira, que fa- siste na impertinencia:
-

lou sôbre o estatuto dos - Vossa excia. não tem

funcionarias públicos, o de- autoridade para reclamar
putado Aderbal Ramos da. coisa alguma, nem para cen­

Silva, no seu linguaiar con- surar ninguém.
fuso e insolitamente preten- '0 sr. João de Oliveira
cioso, entendeu de ofender repele o insulto:
ao colega, que nem siquer lhe - Quem não tem a mi-

Ao que os srs. João de
Oliveira e Cid Campos pro­
testarám com veemencia,
desconcertando o sr. Bom,
que ladeou o assunto: .

- Fui representante do

povo, sr. Presidente, quando
na praça públrca, em Bi­

guassú, ajudei agoraa retirar
a placa Hercilio Luz para
colocar a de Nerêu Ramos .. ,

O sr. João de Oliveira,
de pronto:
Oh ! Isso é demais! Con­

fessar um áto de sabuiísmo,

Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL

Aos
DO SUL" um

leitores,
felicita, desejando

ANO NOVO

seus "CORRE'! O
feliz e

prospero
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fizera a mrruma alusão, As­
sim, reafirmando os seus

agressivos habitos, disse o

sr. Aderbal, cujo grande me­

rito é ser sobrinho do go­
vernador:

- Vossa excia. é o depu­
============' tado que menos trabalha

nesta Casa.
O sr. João de Oliveira,

calmarriente respondeu:
- Póde ser verdade; en­

tretanto, já «proferi» mais
de 40 discursos, enquanto

RIO, 23. - Voltaram a vossa excia. apenas «leu»
circular, ôntem, nesta Capi- uns 4, desde que é deputa­
tal, novas noticias sôbre o do. Daí se' conclue, ao

,'PElradeiro de Luiz Carlos menos neste ponto, que te­
.

Prestes, o misterioso chefe nho trabalhado dez vezes

vermelho. , mais que' vossa excía.
Segundo êsses rumores, o O sr. Aderbal, sempre in-

presidente de honra da conveniente e rude:
Aliança Nacional Libertado-

_ Vossa exa. nem se dá
ra, viajando disfarçado, pas-

ao trabalho de relatar os
sou para:' o Estado de Mi-

proj etos que lhe são distri­
nas e dêsse para o de São

buidos, pois quem os relata
Paulõ. é o deputado Acacio Mo-
Daí. Prestes seguiu até a

reira.
Foz' do Iguassú, atravessan-
doa fronteira e internando-se O sr. João de Oliveira

no Paraguai. tem a resposta pronta.:

Essas informações são da- - E' exato, O distinto

das como veridicas, . visto colega sr. deputado Acacio

que, pelas diligências poli- Moreira tem feito vários re­

ciais já se sabe que aquele latarias, que assino com

caudilho, já não está mais prazer. Ele me merece in­

no f!aí�, �
03

teira confiança, o que con·

Prestes está

no Paraguai

nima autoridade é vossa

exa. que anda sempre com

censuras ineptas, agredindo,
aqui, aos adversarios. Não
tem autoridade, nem valor
pessoal.

O sr, Aderbal continuou
ainda por alguns segundos,
e terminou, sob a antipatia
dos mínorístas, a sua des­
temperada parolagem.

Sub-delegaciacomo êsse, perante toda a I cada que não é a sua, tudo
Assembléa ! lhe sairá ás avessas

Continuando, sempre in- COERENTE
feliz, o sr. Bom aludiu ao

seu avô longinquo, que tam- O deputado Pompllío
bem teve o seu nome na- Bento, que havia assinado o

quela praça. Acrescentou, parecer do sr.. João de Oli­

ainda, que, quando retira- veira sôbre o caso do Lira
ram das esquinas o nome Tenis votou pelo proieto,
do seu avô, o sr. deputado honrando, assim, a sua assi­

Cid Campos foi conivente natura. Fazemos o presen­
com isso, o que levou o re- te registo, porquanto na

presentante popular a dizer confusão do momento e por

Ó sr. José Nicolau Bom, bem alto: ter sido negada a votação

representante classista na _ Isso é mentira sua! nominal,' não havia ficado

Assembléa, . é um homem I Nunca tive o conhecimento
be.n claro o voto daquele

d )
. ilustre deputado da maioria.

que an a sempre contra a dêsse fáto. Tenha compos- Dmão. Desde que entrou ali, tura e não' diga asneiras ..

.
eu, ao mesmo tempo,

foi tomar assento na banca- perante a Assembléa. V- I d B '1 I
.

da oposicionista, quando é O sr. Bom, vermelho e

ao ser expu ses o rast á uz a quatrQ crianças
certo que r:unca deixou �e ouriçado, com os cabelos em RIO, 25. - A 3.a dele-
ser goverrnsta e dos mais pé, continuou lamentavel- gacía está fazendo processo GOIAZ, 23. - Tem des-
submissos,

mente.
de expulsão do territorio pertado grande curiosidade

Ontem, entendeu que de- _ o. gesto do povo de I n�cional, dos seguintes indi- no seio da classe médica do

via responder ao discurso do B'
/ /. h t I víduos: país, o fáto da senhora Maria

sr. Cid Campos sôbre a re- 19uassfu: que
e md ln a. .erra Manuel Patricio da Cunha, Rosa, residente em Rio Ver-

natal, OI acerta o e Justo. f) L'!'v1;
.

M d Etirada da placa Hercilio Luz, Retirou o nome de Hercilio uarte el�e, oruca e" a- e, neste stado, ter dado

da praça de Bíguassú, e a J 1 d d
nuel Osorio, portugueses; á luz a quatro crianças, ao

�uz e co ocou o o gran e
'L' W hawík 1"

sua substituição pela de governador Nerêu Ramos AU1Z 1 aArlc aWI5Y, Pho ones; mesmo tempo, sendo dois de

Nerêu Ramos. _
nge o varez., anc ez, es- cada sexo,

O sr. Joao de Oliveira panhól e José Elias Abraão, A senhora Maria Rosa é
aparteou logo: sirio. Todos comunistas con- casada, apenas, ha três anos
- Não se deve ofender fêssos, de origem judaica, e e já deu á luz a nove crian­

a memória de um morto para que vinham fazendo, neSta ças, sendo, que da primeira
bajular a presença de um Capital, intensa propaganda vez, nasceram dois, da se­

vivo, Esse servilismo só do crédo vermelho. gunda, três, e, agora, quatro.

Foi nomeado Venancio Is-
mania, para exercer o cargo
de sub-delegado de Polícia
do distrito de Cocal, do mu­

nicipio: de Urussanga.

CONTRA A MÃO

A' certa altura, o sr.

Bom, esquecido de que é
classista, disse com ênfase:
- Ffilo como representan­

te do povo 'catarinense, , ,

tante classista, sr. José Ni­
colau Bom, que muito se

tem esforçado pelo assunto.

O sr. José Nicolau Bom:�
Agradeço a honrosa referen­
cia de vossa excía.

O sr. Trindade Cruz: �
Lembro ao nobre colega, sr.

João de Oliveira. que ainda
está em tempo da Comissão
Especial apresentar o seu

projeto de Estatutos dos
Funcionarias.

O sr. João de Olioeira :«:
Si ain.ía não elaborou tal
projeto, si até agora não o

fez presente á Assembléa,
julgo impossível possa faze­
lo nestes dôze dias que nos

restam. até o encerramento
dos trabalhos legislativos.

O sr..Cid Gonzaga: - Na
qualidade de, membro dessa
Comissão, devo informar a

vossa excia, que a mesma,
ao que eu saiba, só se reu­

niu uma vez.

O sr, João de Oliveira. -
Interpêlo, pois, á Mesa, sr.

Presidente, para saber si
existe ou não o proj eto de
Estatutos dos Funcionarias
Publicos, apresentado pela
Comissão Especial encarre­
gada de elabora-lo. Não te­
nho outro intuito, nesta' trí­
buna, sinão esclarecer o ca�

so, que é de elevada impor-
.

tancia para o funcionalismo
estadual. Pelo que veio e

observo, poderia dizer que
os funcionarias catarinenses
não serão beneficiados, êste
ano, pelas garantias' legais
dos seus Estatutos. Confio,
entretanto. que a. Mesa ou

algum ilustre membro da
Comissão se digne elucidar ..

'

me nesta passagem, o que
desde iá agradeceria.
Era, sr. Presidente, o que

tinha a pedir, na ligeira in.

terpelação que venho d� fa-

2 : : :

zero

(Do "Diario da Tar.de")

RAINHA DO CARNAVAL
LAGUNENSE

Por iniciativa do sr. Egêu
Laus, sargento -instrutor do
Tiro de Guerra' 137, será
aberto, brevemente, nesta

cidade, um concurso na im ..

prensa afim de eleger-se a

.Raínha do Carnaval em
1936. Para êsse fim, já está a
mocidade se entusiasmando
pela magnificência do ce r­

t.ame.

Golpe audacioso de um

"batedor" de carteiras
S. PAULO, 23,- Por oca­

sião da Feira de Amostras,
na Capital .do país, O

sr. Getulio Vargas, presíden­
te da Republica, ia sendo
vitima de audacioso malan­
dro, que lha tentou «bater»
a carteira.

O gesto do «punguista»;
que é Norberto Fransoisod
Jaime, foi, entretanto, dota ..

do pelo Chefe de Polícia;
capitão Felinto Muler, que
prendeu imediatamente d
ladrão.
Norberto Francísco Jaime

chegou, ha dias, a esta Ca­
pital, entrando, logo, em
franca «atividade».
V...:stindo-se com apuro, 111a­
neiroso e cheio de lábia, o

pirata ia passando desperce­
bido da polícia.
Hoje, porêrn, na rua da

Liberdade, quando estava na

companhia de um vigarista
argéntino que se paz ao fres­
co, Norberto foi prêso por
inspetores da Delegacia de
Vadiagem, e remetido para
o Gabinete de Investigações.
A presença dêsse malan­

dro naquele departamento
poliCial, causou curiosidar.le,
porque Norberto Franciscd"
Jaime a todos repetia com

orgulho: «Tive a 11.0nra de
«batep a carteira do sr.
Getulio Vargas .. ,11
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violência Afinal de contas, • • •

o delegado Rosa, cioso! obedecem ordens policiais,
do cumprimento de seu I prendam-os com delicadeza e �

dever no cargo que ocupa, educação,. mas não se use, I
precisa, na verdade, tomar_ jamais, de estupidez e gros-

./

enérgicas providências ii res- seda, alegando cumprimen- O órgão autorizado do ia se recusou ao exame de
peito do deploravel proce- to de portarias proibitivas, Partido Liberal, cujo chefe uma proposta de acôrdo ou

dimento de um beleguim emanadas da Delegacía Po- está no govêrno, não se cansa congraçamento honroso? Até
da policia indígena. E' que lícial, ern-Flor ianopolis. de falar em oposição ,«cal- hoie o govêrno não a fez,
tivemos, ha dias, reclama- Autoridades inéptas

.

que culada e sistematica »,

�orl'
nem a oposição a �ecebeu de

ção de que êsse tal soldad�
.

assim procedem, estão, na parte dos seus adversa rios quem quer que sela.
estribado, de certo, na proi- realidade sujeitas á natural políticos. Fére com tal per- Não se trata, do lá de cá,
bição pela Chefía de Polícia reação. Á violência gera a sistencia a mesma tecla; que de ressentimentos pessoais,

\ do Estado, do uso, em La- violência. Isso. é um brocar- se torna, até, irritantemente
guria, de distintivos e ou do futil de mesa de café, monótono. De vez em quan-'
tras exibições de caráter mas hão deixa de ser um do, para variar, convida os

íntegralista, agride os cami-
argumento irrefutável. Além oposicionistas a um <acôrdo

sos-verdes na rua, arrancan ..

disso essas violências de ou congraçamento», em con­

do, violentamente, os sigrnas sertão não se coadunam nu- dições elevadas e honrosas,
das lapélas.· Desconhece,

ma cidade civilizada como a-no sentido de que todos
com certeza, Ó soldadinh�- nossa, "que acompanha, passo «contribuam, e!ici.entemente,pet�lante, que qua�do o CI-

a passo, as luzes de. uma' para o, bem público.>
.dada,o poss�e.' CO?Slg�, ,g�- época de progresso e cultura I Tudo isso seria edificante

rant ías mdlv�duaJs,. idoneí-
crescentes. e de muita beleza moral..dade moral, e, por ISSO mes-

. . -

h e da partedi d id
- .

. SI nao ouvess,
mo, Ig�o e consi eraçao,

do govêrno, o premeditadode respeito e de acatamen-

I
.

tuit d ilud r a opinião. .

I t mUlO,e
to, prmcipa r:nen e por par- Lebarbeachen catarinense. O chefe do si,
te de autoridades que se

t
.

'mo nesse apêlo ao-I I
' . uaCIOnIS ,

. � ... ,dizem _:ga mente cons.ntcu- EXPORTADORES DE MA� adversarios, acena, simples,das. Nao somos, aqui, de-.
fensores gratuitos dos adép- DEI.RAS E CEREAIS

tos de Plinio Salgado, mas, . CODIGOS:
recriminamos o modo desai­
roso e indigno de praças que.
exorbitam de suas funções,
arbitrária e. violentamente,
afim de desacatar, em ges­
tos deseducados e afronto­
sos, filhos de distintissimas
familias lagunenses, como

sejam os srs, Carlos Bessa,
Antonio Nunes Varela, Car­
los Remar e outros. Si exis­
tem extremistas, que' não I

•

Lagunense, Borges,
Ribeiro e Mascote

End. tel.: APOLO

TELEF.: 22 - C. POSTAL, 75

Rua Gustavo Richard, 145
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DRA. WL .. WOLOWSKA MUSSa
Clinica de senhoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

DR. ANTONIO ,DIB MUSSI
Doenças internas - Operações

Sifilis - Vias urinarias
CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 H.ORAS

Cons.ultorio: RUA TENENTE_ BES5A,' 7
Resldencia: RUA VOLUNTARIO BENEVIDES,'13

LAGUNA Santa Cafarinh•
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Professores Federais de 10 funcionalismo fluminense
teve seus vencimentos

aumentadosEnsino Secundario

"CORREIO DO SUL" é veq·
dido tio Café Familiar.'

o «Diario OficÍlll.», da Ca­

pital da Republica, em seu

número de 4 do corrente,
insére o despacho da Dire­
toda Nacional de Instrução
(Ministerio da Educação),
no qual figuram deferidos os

registros dos prof�sores de
ensino secundaria do «Gi­
násiQ l,agune.nse»,. srs. ma­

jorManúel Grot e acaôemiéo
. Nunes Varela.

Os demais lentes do Gi­
naSlO, que encaminharam
seus papeis ao Ministerio da
Educação, estão aguardando,
por êstes dias, o despacho
favoravel, fáto que, sobre­
modo, enaltece êsse esta­

belecimento de ensino, que
é uma realização de vulto,
que prestou á Laguna o di­

gno educador ma iar Manuel
Grot, o qual, por i�so, cónta
com a admiração e os aplau­
sos dos habitantes da terra

Juliana.

RIO, 23. - Achá.m-se em

vias de conclusão, na' Secre­
tar\.a de Finanças do Estado
do Rio, as novas tabelas de
vencimento:; do funcionalis­
mo civil e militar fluminen­
se e que, entlarão em vigôr,
a partir de 10. de Janeiro
proximo.
De acôrdo com as suges­

tões dadas pelo almirante
Protogenes Guimarães, os

funciona rios que per,cebem
até 500$000 terão um au­

mento de 40% e os dema.is
um acréscimo de �OO$OOO.
Esse acrescimo importará

numa despêsa de 12.000
contos de réis, no maximo,
e será coberto com a receita
proveniente da arrecadação
do impôsto' sôbre vendas
mercantis.
,_.._n-II_n-I_aa_n _

o sr,

XiXXXXXXXX%X%XXXXXXxX1
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RELIGlAO
Missas da semana

* * *

mente, com miragens.
A' verdadé é bem diversa .. rancores incontidos ou pro­

Quem foi, no Estado, que positos malsãos de oposicio­
nismo intransigente e odien­
to. Trata-se 'de idéas, que
se procuram defender, de
princípios, que se querem
respeitados, de atitudes, que Si a hora presente não
se não mercadejam, seja a

com por ta intransigenciasHoie, domingo, serão re- que preço Iôr Tudo que pessoais ou partidarias, é o
zadas 3 missas, ás 7 horas, havia de escumalha de bôr. ,-

sr. governador, entretanto,
pelas almas de Albina Ma-· ra, de incompatível com os

o mais intransigente dos
ria de Jesus e Saturno Fer- gestos nobres e altivos, já politicos do Estado. Ele não
nandes, enc. por d. Tornazia deixou de pertencer aos par- quer acôrdo, nem congraça­de Sousa; ás 8, pelo falecido tidos das oposições coligadas mento. O chefe do situa­
Lauro Borges; enc. pelo sr. de Santa Catarina Band;ou- cionismo quer, simplesmente,Joaquim Borges; ás 9 horas, se pa.r� o. outr� lado, desde

uma adesão coletiva. Nem
missa paroquial, os pnmeiros mstar;tes da I outra cousa se depreende da
Segunda-feira, missa por lut�. Foram �s �deslstas, os' tenacidade na intolerancia;

alma de Maria Barbosa, enc. traidores, os indignos, que, .da teimosia no exclusivismo,
pelo sr. Carlos Barbosa; ou- eleitos por uma legenda, da soberba e orgulho perso­
tra em ação de graças, po� venderam o seu apoio e o nalistas com que �empre tra­
ocasião das Bodas de' Prata seu voto ao chefe liberal, ·0

tau os seus adversarias po­
de João José Eleodoro e. d. �ual, graças a isso, e só a liticos, que, por isso mesmo,
Maria Eleodoro; terça-feira, ISSO, poude eleger-se gover- cada vez mais distantes se

pela alma de José Araujo nador.
. conservam dêsse chefe e dês­

Teixeira, enc. por d. Tur- D_aí para cá, �enhuma d�- se govêrno, atacado de um

queza Tasso; á tarde, have- serçao, por matares e m.als mal incuravel, que é o seu
rá benção e será cantado o atraente: que ten�am sIdo

l.uniPessôálismo. .

Te-Deum, ém ação de gra- as seduçoes da �erela goyer- ,'.

ças; quarta-feira, Dia de An? namental... . (<<Diario, da Tarde»)
Bom. A missa .das 7, sera

por alma de Manuel .�ilveira
Borg�s, enc. pelo J;a fale­

cido Lauro Borges; as 9 ho­

ras, 'missa paroquial; quinta­
feira missa' em intenção á

alma' de João Jorge Elias,
ene. pela exma Familia; sex­
ta-feira, por alma de Her­
minio de Araujo Teixeira,
enc por d. Turqueza T,asso;
sabado, pela beatificação de
Frei Rogerio Neuhaus, enc.

por d. Santa Carpes, e, ou­

tra missa, por alma de Ana
S. Muniz, enc. pelo sr. Ma­
nuel Queiróz.

Em Pescaría Brava

Festividade religiosa
Em primeito de J arieiro

proximo, em Pescaria Brava,
haverá, por ocasião da fes­
tividade do Se1"lhor . Bom J e­
sus do Bonfim, o benzimento
do estandarte de Santa Te­
rêsinha do Menino Jesus.
para o qual já está preve­
nida a Irmandade da mesma

Santa. Foram distribuidos
muitos convites. A presi­
dente, sra. d. Filomena Al­
ves. tem-se esforçado, ativa­
mente, por essa Irmandade

l

religiosa.

MARCENARIA ZOMER� -

.
.

Nes{_e estabeleciment0, executa-se, com perfeição, fodo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias completas, (scrivaninhas, ;llnelás,

========= portas, caixilhos, etc•.=========
ULTiMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

, , SOBE R'A'NA
"

.

- PARA CASAL E ,SOLTEIRO-

estilo moderno" higienica, perfeito '6tabamento, isenta de '. '

penetrar qualquer imundich�
.

.

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de ;op.erarios . habilitados
.

PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos - Orle�ns. Santa> Catarina Pelo sr. Governador do
Estado, foi nomeado Caeta-

AG ENT E S ..
E.. f. D. T. c.' - TUBARÃO

no Bei Bati, para membro
JOÃO LUCIANO fILHO Laguna do Conselho Consultivo do

-,,.---.------....-----------.._..... •. município de Urussan�ª,

que quer Observando
A

ereu Inventor do
trabalho •••

Arvore genealogica
de Borneu

Desanimado ante a resis­
tencia e nobreza dos adver­
sarias, nos' quais se reconhe­
cem os melhores' e mais

prestigiosos elementos da po­
litica estadual, o sr. gover­
nador acena, quasi diaria­
mente, com acôrdo ou con­

graçamento.

Onde, porém, a sincerida­
de dêsse gesto? Quais os

entendimentos que já teve

o govêrno com os eminentes
condutores da oposição, srs.
Adolfo Konder, Aristiliano
Ramos e Rup Junior?

FPOLIS., 18. (<<Diario O eleito por si mesmo,
da Tarde»). - O deputado para as funções de deputado
João de Oliveira, na sua sa- classista, - o deputado Ní­
lutar tarefa fiscalizadora, colau Bom, - falou, ôntem,
apitou, ôntem, mais uma vez. pela boca dos seus antepas-

O Estatuto dos Func ona- sados. "

rios Publicos, não obstante Sua arengá foi teda ende­
os anúncios escandalosos dos reçada ao Presidente da As­
arautos situacionistas, vive sembléa. Mistificou suas pa­
e continuará vivendo nos lavras com uma rapida ve
dominios da metafisica. Ape- tardía defesa do funcionalis­
nas, salvaram-se as aparen- mo, e acabou concordando
cias, _constituindo-se urna Co-

com o pouco-caso votado
mlssao, par� el�bora-Io. Na- pelo seu colega deputado
Q� mais fOI feito e nem s�- : Aderbal á questão dos esta­
bido, Agora, nos ?errad�l- tutos. Despindo-se das ves­

ros, momentos da vida legis- tes classistas, apresentou-selativa. somando-se todas as em trajes menores de repre­parcelas dAe bôa vontade c_om sentante do povo - <sr, pre­
os

. atrop�los e af?baçoe�, sidente> - para criticar­
s�na praticamente impossi- <sr. presidente» - o discur­
vel presen�ear se a clas_:e dos

so dó seu colega deputado
que mourejam nas funçoes da Cid Campos .

burocracia, com as leis de
que tanto carecem êsses di- Pensa�do em responder a

gnos servidores. I q�em, dias �n.tes, desagra-
Daí resultou a atitude no-

.

vara .a memona. do grande
bre do deputado João de' catarinense Hercilío Luz, de­
Oliveira, reclamando pelo sencadeou um t�mporal, de
paradeiro do proi eto. Foi pr?testos, fe;ol�endo ate as

um Deus nos acuda. Os raizes da propna arvore ge­
maribondos da suscetibili- nealogica.
dade do deputado Aderbal Protestou, tambem, con­
Ramos esvoaçaram pelo au-

tra o desaparecimento mís­
gusto recinto da Assemblêa. terioso da placa que perpe­Felizmente as ferroadas não

tuava, na praça de Biguassú,
atingiram' ao' alvo. Serviram

o nome do seu venerando'
tão sómente para, dernons- avô. Seu discurso teve as
�rar a falta de cha em. pe-

. honras de apartes «borda­
queno e corôar, c?m os. vo- dos», que muito brilho em­
tos de toda a assistencia, o

prestaram ao domestico cau- .

inventor' do trabalho- a ser- sidico. '

viço dos funcionarios- publi-

Nenhum, até hoie, De
resto, o sr. Net êu Ramos
não quer, evidentemente, um
acôrdo superior, honesto e

digno; que vise normalizar,
definitivamente, a politica
estadual, imprimindo «ao

trato das coisas públicas uma
diretriz que tivesse' o con­

curso de todas as correntes

de pensamento», cessadas as

incompatibilidades entre os

vários grupos, pela tranqui­
lidade e grandeza de Santa
Catarina.

Sr Nerêu Ramos

cos ... OBSElÍVA,DOR

Comprem ou assinem o
.

CORREIO DO' SUL'
.
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Na salga de carne, preparo de charque e charcu{erie, evitem o

erro de empregar um sal que não inspire confiança.
O sal purificado nas Usinas de Beneficiamento de �al de

PEREIRA. ElASTOS & CIA.

marca ESTERLINO e SALADEIRO
é cientificamente preparado e em todas as análises tem obtido

.

ii melhor colocação, jáma's .conseguida por qualquer similar.
Um excelente produto nacioDal, 'Qnico que substitue com' real
vantagem o sal esfÍo'angei'o, no preparo de c'harque ou qualqaer .;
salga que exija a aplicação de um sal. cientificameute puro.

Unico representante na Laguna e Blul1!en<J,u
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA

Aos srs. Charqueadores e Salgadores,.
Assis Brasil disse: .

«INSISTIR NO ERRO NÃO E' DOS HOMENS»

Dr. Arminio Tavares

Especialista em molestias de

GARGANTA�N_ARIZ---:OUVIDOS -CABEÇA- PESCOÇO
(Formado pela Faculdade de Medicina da Uni­

versidade do Rio de Janeiro. Ex':interno, por con­
curso, do Hospital do Pronto Socorro e da Assis-

. tência Pública do Rio' de Janeiro. Com alguns
anos de prática nos serviços especializados do
Professor Sanson, no Rio de Janeiro - na Poli­
clinica de Botafogo - no Hospital de São João'
Batista da: Lagôa e no Ho:,pital Gaffré - Guinle).

Chefe de clinica e cirurgia de ouvidos,' garganta,
nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de

Caridade de Florianopolis
Gabinete adaptado para exames de s_ua especia­

lidade e com sala de cirurgia própria. - Consultas
todo� os dias no Hospital de Florianopolis.
Res.: - HOTEL ·LA. PORTÁ - Tel. particular: 1.456

-

(PERM, •• 6)
.-
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FPOLlS.,27. Foi san-I da vida, ou de direjto de
ciQnada, pelo sr. governador propriedade, ou de pessôa
do Esta:lo, a Lei que man- da familia, sob a superin­
da ficar instituido, obriga- tenRen�ia da Secretaría da
toriamente, em todo o ter- Seguranç'il Pública..rito�io do Estado, o serviço
de fiscalização de uso de ar­

mas, munições, paivara, ex­

plosivos de qualquer especie
e instrumentos de caráter
exclusivamente a g r e s s i vo,
bem como de porte de ar­

mas proibidas para uso ex­

clusivo de legítima defesa

Sego 5

aSSOALHOS e fôrr�, en­
I , cantílhados

-

de;madeira
sêca de primeira e

•

2:8 qua­
lidades; na Serraria Sa:qta
Terezinha, de - Fernando
Genovez, no Quilometro 63,
E. de Ferro T. C.

"AnDario da$ Senhoras" Almanaque do "rico-rico"
o Almanaque d' «O Tico-

E' uma primoIOsa publi- Tico» para 1936, o mais
cação de luxo, de grande, artistico e util mimo que se

inten�.sse para as senhoras. póde dar á infancia, o mais
E' o manual necessario á precioso livro de Natal, por
consulta do bélo sexo, pois, isso, que é ele, um inegua­
contém linda coleção de con- laveI coniunto de desenhos
tos,' poesias, crônicas de in- e textos que empolgam util­
teresse feminino, curiosida- mente, as crianças .

. des e �m cem �úmero de Um belíssimo, 'um formi-
assuntos de palpitante atra- davel livro que todos devem
ção para as senhorasf como 1 ê r é o ALMANAQUEsejam os mais compl�tos sô- d' '«0 TICO-TICO», parabre modas, elegancla e en- 1936.' Um manancial de
sinamentos uteis para o lar. alegria e de. utilidade para
ANUARIO DAS SENHO- o mundo elas crianças.

RAS para 1936 é um luxuo- Preço do exemplar em to-
so volume repleto de �elis- do o Brasil, 6$000,
simas gravuras, de precIosos
conselhos para as sennoras e

senhoritas nas horas de 1a- Comprem. ou assinem o
zer, é o amigo é o conse-

lheiro do lar I CORREIO DO SUL
rXXXXXXXxxXXXXXXXXxxx:
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RUD' SACK
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Arados, grades e semeadeiras
REPRESENTANTES ExéwSIVOS PARA O ESTADO DE STA:CATARINA

Carlos Hoepcke S. A.
fLORIANOPOLIS /

em: BLUMENAU, LAGES, . L(\GU- �.NA 'e SÃO FRANCISCO. H
MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
COMO UM GRANDE SORTIMENTO

DE PECAS SOBRESSALENTES

Conselho Consultivo de
Urussanga VENDEM-SE por p�e-

ços d�
ocasião - diversos moveis _:_

como seiam : etagere, mesa­
elastica, guarda-roupa, Java­
torio com pedra, marmore,
Para tratar com João Muler,
em sua residencia,

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O dise'urso do dr, -=P�a_u_Io____:_C_a_rn_e_i_ro_n_a_E------,-sc_o_Ia_Normal·Primaria HABEAS-CORPUS"
--

.

-

DENEGADOS
fo.i muito. apreciada, nesta cidade, a oração proferida pelo. ilustre clinico, dr. Paulo. Cer- S. PAULO, 24, (via-FPOLIS., 27. - Foi

.

d J::' I N I P
. .

anexa aérea). - O iuiz fede-sancionada, ôntem, a neiro, .como. paraninfo. da furma que terminou .. o. curso. a LSCO a, orma - rimaria, ral negou três « habeas-Lei que estabelece a fór-
C Ih 5 r f com fluencia e elegancia, o. papel corpus» impetrados pe-ma por que se aposen- ao. grupo. escolar «Jero.nimo. oe 0.». • s. sa len Otl,

,

.

los .prêsos comunistas,tam os funcionários es-

f
. - .

I ÍI ão do. caráter tendo êstes, todavia,' taduais, enquanto não preponderante . que a instrução. represen a na orgaruzaçao socra e n� orrnaçao c

feit9 novos pedidos, com����r;:,:P:�;:��i��: Es- individual. O discurso do estimado medico, foi publica,�,� ��I:_, ::;,:,:�,s��", I��:�: ,o, _" ,,_ ���:�s"��:a�e::",, ,""

A aposentadoria dos
Funcionarios estaduais

JI �() �C II.IE .I() A\ II) IE
NASCIMENTOS
O sr. engenheiro dr. Fran­

cisco Carneiro e sua exma.

espôsa estão de parabens,
com o' nascimento de uma

filhinha que tomou o nome

de Carmen, ocorrido, quin­
ta-feira última, no Mar-
Crosso.

-,

* * ,*,

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

�i
,

I

(
/

"
. '

Em sessão da tarde, fo-

I,

Baile 'no clube

«Congresso Lagunense»_
Em a noite de 31, abrir­

se-ão as portas' dos salões
do clube «Congresso Lagu­
nense>, afim de comemorar­

se, com um ruidoso baile, a

entrada do Ano ;:-�ovo. A
referida festa, terá inicio ás
21 horas.

• *

VIAJANTES
CeI. Pompilio Bento

* * *

Cei. 'Fonlpura Borges
Chegou a esta cidade, dia

25,_ vindo de Porto-Alegre,
o. ceI. Fontoura Borges do
Amaral, suplente de depu­
tado federal e destacado opo­
sicionista sulino.

* * *

Dr. João de Oliveira
Vindo da Capital do Es·

tado, deverá çhegar a esta

cidade, dia 4, o deputado dr.
João de Oliveira, que reas­

sumirá, provavelmente, a di­
reção desta folha.

* * *

Maria de Lourdes Hutse

Esteve, a passeio, nesta

cidade., a senhorita Maria
de Lourdes Hulse, professo­
ra-normalista do grupo esco­

lar «Hercilio Luz», do Tu­
barão.

• * *

Salum Nacif
Em companhia de sua

exma. espôsa, d. Suelí Mar­
tins Nacif, está,nesta cidade,
o sr� Sq_lum Nacif, indus­
trialista, residente em S. B.
Jesus do Rio Forquilha ..

* * *

Manuel Francisco' de Squsa
Acompanhado de sua exma.

familia, encontra-se, nesta

cidade, em visita aos seus

parentes, o sr. Manuel Fran­
cisco de Sousa, proprietário,
residente no Rio de Janeiro.

. A Co Telefonica Catarinense, em comemoração
ás tradicionais Festas do Natal e Ano Bom, resol­
veu dispensar, até o dia 31 do mês em ourso, a joia
inicial de 100$000 (cem mil réis) para tôdos os apare­
lh�s cuias instaÍaç5es forem solicitada� até aquela �ata.

Queira V. S. procurar-nos e nos o serVimos,
com o maior prazer, a fornecer-lhe todos os detalhes
e informações orecisas, absolutamente sem nenhum
compromisso da parte de V. S. '

C. Telefonica Catarinense

)

..,

NOIVADOS

Ajustou núpcias, dia 25,
com a senhorita Lení Pinho
Gomes, filha do sr. Joãc
Rodolfo Gomes, o sr. Aurelio
Grot, secretário do «Ginásio
Lagunense».

* * *

* .

CA-5AMENTOS .

Com a senhorita Olga
Horn, consorciou-se, quinta­
feira última, o sr. José Es­
tevam Arruda, funcionário
federal. O áto civil realizou­
se na residência da exma.

progenitora da noiva, d.
AutaHorn. Após a 'cerimo­
nia, os nubentes seguiram
para Cresciuma, onde vão
residir.

* * *

Realizou-se sexta-feira, á
tarde, nesta cidade, - o enla­
ce matrimonial da senhorita
Dorací Lopes, filha do sr.

José Lopes, com o', sr.
Olavo Magalhães.

* ' li< *

Com a senhorita Elza Del­
gado, filha da exma. viuva
d. Candida DelgaQo, ,con­

sorciou-se, ôntem, o sr, Os­
car F. de Oliveira, alfaiate,
que se encontra em Floria�
nopolis, o qua! se fez repre­
sentar pelo sr. Osmar Brum,
a quem transmitiu poderes
por meio de procuração.
Serviram de testemunhas

por parte da noiva, o sr.

João Queiroz e sua exma.

espôsa, por parte do noivo,
o sr. Gelson Teixeira e a

senhorita Cinira G. de Oli-
veira.

* * *

FALECIMENTOS

Lauro Borges
Após prolongada enfermi­

dade, faleceu, domingo últi­
mo, no Magalhães, com 22
anos-de idade, o joven Lauro
Borges. O inditoso moço, que
gozava de grande estima, era
irmão dos srs.: Manuel Bor­
ges, Divo Borges e Joaquim
Borges, comerciantes nesta

praça.
O seu entêrro, realizou-se

no dia seguinte, ás 8 horas
da manhã, com grande acom­
panhamento.

* * *

AGRADECIMENTOS

M'OVIMENTO NO PORTo'Incendiada completamente, importante. OE IMBITUBA '

,

,
.

. "

casa-comercial, em Araranguá

ra o seu consumo.

Cargueiro Itapoan: Pro­
cedente 'do norte, entrou,
dia 21' do corrente, descar­
regóu 650 volumes em va­

rios generoso Saiu, dia 27,
com destino ao porto de
Santos. com o carregamen­
to de 850 toneladas de car­

vão. -Recebeu para o seu

abastecimento 110 toneladas
de carvão .

panharam o extinto em toda
a longa enfermidade ,que o

vitimou, e no seu sepulta­
mento; sendo, tambem, ex­

tensivos os seus agradeci­
me�t03 aos .srs, drs. Aurelio
Rotolo, Paulo Carneiro e

Antonio Mussi, 'que, como

médicos do enfêrmo, muito
trabalharam com dedicação
para salva-lo.
Laguna, 25 de Dezembro

de 1935.

,

A viuva d. Maria Silveira
Borges., e seus filhos Manuel

t
- A viuva d. MariaAguiar Borges, Joaquim Bor- Silveira Borges, seusges e demais filhos e genros, filhos e genros, con-vêm, por meio dá imprensa, vidam a todas as

externar seus agradecimentos pessôas amigas para assisti­
a todas áqueles que lhes

rem a missa de 7°. dia, queenviaram condolencias pela s'erá rezada na matriz desta
morte de seu inesquecivel cid�de, hoje, domingo,. diafilho, irmão e cunhado 29, ás 8 horas, por alma de

LAURO BORGES, seu filho, irmão e cunhado
falecido nesta cidade, dia 22

.

LAURQ BORGES,
do corrente mês, e bem as- falecido nê dia 22 do cor­

sim ás· p'essOas que. a�om. rente,

Itaquatiá : Procedente do
sul, entrou, dia 20 do cor­

rente, descarregou 12 volu­
mes diversos. Saíu no mes­

mo dia com destino aos por­
tos do norte, levou os pas­
sageiros: Lauro Martins e

dr. Henrique Ernesto Gre­
ve e 1 em terceira classe.
Carregou 935 volumes em

vários genêros. Recebeu 100
toneladas de carvão para o

seu consumo.

Cargueiro Arataú : Vindo
do norte, entrou, dia 14 do
corrente, em lastro.' Carre­
gou I .200 toneladas de car­
vão e saiu, dia 21, com des­
tino ao porto do Rio de J a­
neiro. Recebeu para o seu

abastecimento 140 toneladas
de carvão.

Itatinga: Entrado do
sul, dia 22 do corrente,

Contratou casamento com trouxe 5 passageiros em 3.a
a senhorita Suzete Alcantara, classe, descarregou 70 vo­

filha do sr. João Camilo de lumes diverso". Saíu no mes­

Alcantara, o joven Hercilio mo dia pára o
.

norte, levou
Prates, residente no Maga- o passageiro Heriberto Ver­
lhães. ner e carregou-l.Zó l volumes

em vário') genêros. Recebeu
60 toneladas de carvão para
o seu consumo.

Itapura s Chegado do
norte, dia 23 do, corrente,
trouxe os seguintes passa
geiros: Luiza Amelia Bo­
caiuva Carão, Alvaro Bo
caiuva Carão, Francisco
Bocaiuva Catão, Risa Bo­
caiuva Catão, Leia Bocaiu­
va Catão, Carlote Salitre,
Isidora Silva; João Menezes,
Cleoncio Galvani, Stefan
Perczyski, João Rinsa, Pau­
Iina Rinsa, Adolfo Bortoluzi,
Elza Bortoluzi, Serafim Ber­
taso e dr. Alvaro Catão; e,
em terceira classe, 7 passa­
geiros. Descarregou 250 vo­

lumes em vários genêros.
Saíu, dia 24, com destino
aos portos do sul. Carre­
gQU 161 volumes em vários
gê"nêros. Recebeu 200 to­

neladas de carvão para o

seu censumo.
,

Cargueiro Arari:' Vindo,
do norte, entrou, dia 19 do
corrente, descarregou 500
volumes. Saiu, dia 24, com

o ,carregamento de 1..200
toneladas de carvão com

destino ,ao porto do Rio de
Janeiro. Recebeu 100 tone­
ladas dêsse combustivel, pa-

CONVITE

ARARANGUA', 28. «<Correio do. Sul- ) - Erua noite de segunda-feira
passada, em Araranguá, irrompeu pavoroso incêndio n� casa-comercial do

.

sr. A�e�xandre Chede. As mercadorías foram totalmente destruídas pelo fogo, e ainda nao

podemos calcular os prejuízos sofridos pelo seu proprietá�io. Figurava. como gerente
dessa casa de negocio de fazendas e armarinho, o sr. Salim Jorge Elias. - Deplora.
mos não se achar segurado, o aludido estabelecimento sinistrado.

::::;:: ; :: :::0 o o ; o.: -:: :: o j=:=:

calizar-seá um filme' mag- OS QUE NOS VISITAM
nifico, dedicado ás senhori-
nhas da nossa sociedade. A' Durante a semana findJ'noite, exibir-se-á a pelicula: visitaram�nos o sr. Jorge ,e
ROMANCE ANTIGO, Bem, residente �m Pescan�

da Fox, com o concurso dos Brava; o sr. Eg.ldlo To!nazl
.

L I' H d e I e Pedro Benedito, resíden-artistas es te owar

I dA'Heater Angel, figuras
.

i�si- tes e� Volta Gran e, ra-

nuantes e de inconfundível rangua.

prestigio no cínem� moderno. 1« * *

* * *

: : : :==:

Pa,ulo Calil
HO JE, a exma. sra. d.

Josefina Berci, espôsa do sr.

João Berti, proprietario da

sapataria «Juliana»; a meni­
na Lenita Marconi, residente
em Pedras Grandes; a me­

nina Estelita M. Minato,
residente em Azambuja.
DIA 30, a veneranda sra.

d. .Paulina Ulisséa, genito­
ra dos srs. Silo, Tales e

Remi Ulíssêa: a· exma. sra.

d. Anisia Pestana Rocha,
espôsa do sr. Claudino Ro-

, cha; o sr. Gastão Macuco; a
exma. sra .. d. Alba .Batista Acompanhado de sua exma.

ty1elo. espôsa e do menino Vamiré,
) DIA 31, o sr. Ciro Tei- filho do dr. João de Oliveira,
xeira, proprietario do Hotel viajou, via-terrestre. a Flo­
Macedo, em Florianopolis; a rianopolis, o ceI. Pompilio
senhorita Ilda Genovez Bus- Pereira Bento, ilustre depu­
solo, :'residente em Orleans; tado á Assembléa Legisla­
o joven Vilson Carvalho, tiva.
filho: do sr. Antonio Gomes
de Carvalho; .a ·exma. viuva
Ana Fernandes, genitora da
sra. d. Sofia Fernandes Al­
ves, residente em Parobê; a
senhorita Vanda de Mene-

, zes Mendonça, residente em

Alto :Gravatá.
DIA 1, o sr. Tarquinio

.

Balsíni, residente em Tuba­
rão' à menina EIsa. filha do
dr. 'Alipio M�chado,. resi­

dente no Rio de JaneIro; o

sr. José Pedro Francisco; o

sr. Manuel João Fernandes,
feitor da estrada de rodagem
da Laguna; b dr. Odilon G�.
lati, clinico, residente no RIO
de Janeiro.
DIA 2, à exma. sra. d.

Una Ferraro Vacari, espô­
sa do sr. Alberto Vacari, re�

sidente em Urussanga; o sr.

Paulo Mar�ins; o sr. Otacilio
Costa; a senhorita Vir�i1ina
Matos, filha do src Jose Lu
cio Ovidio, residente em

Aratingaúba: a senhorita
Custodia Maria, filha do sr.

Deodete Alves . de. Vascon­
celos Cabral, residente ne

Rio Deserto. '-

. DIA 3, o sr. Vitorio Ber­

ti, alfaiate, re�idente em Ma­

galhães; o sr: Artur. Sousa,
filho do sr. Hortenclo B. de

Sousa; a senhorita Elo� Bi­

tencourt de Sousa, filha do
sr. Genesio Sousa, residente
nesta cidade:

.

. DIA 4, a menina Siberina
Barbosa Cabral, filha do sr.

Hercilio Barbosa Cabral, re­
sidente em Barro Branco,
Lauro Muler.

* * *

DIVfR50�S
tinema Central

o sr. Paulo Catil, pro-
prietário da casa co­

merciaI O Paraiso, fez os

seus empregados distri­
buirem aos pobres, na

manhã do dia de Na­
tal, 200 quilos d : carne

fresca e 1000 pães de
trigo o nobre gesto dêsse
abnegado e caridoso co­

merciante teve, nesta ci­
dade, a maior aprovação .

S. S. sempre foi, em o
nosso meio social, um

exemplo de bondade e

de admiraveis dótes de
çoração; daí, por certo,
� e�pecial etenção qúe
lhe dispensamos como a

homem de alma' magna­
nima, amigo benemerito
da pobreza lagunense.

.

Nos Vicentinos

Seguindo a praxe dos
ános anteriores, as de­

dicadas Damas de Cári­
dade distribuiram aos in­
digentes, diversos genê­
ros, alimenticios ádquiri:"
dos, por coléta, entre os

comerciantes e casas-par­
ticulares desta cidade,
Mais uma v.ez, a índole
caritativa da nossa popU-.
lação manifestou-se, sem
constrangimento, para
dar um pouco de confôra
to e felicidade aos pobres
da Laguna, no dia consa­
grado ao nascimento de
Jesus.

Papai Noél, no «Bal-
neario»)

os veranistas da apra­
zivel praia do 1\1ar­

Grosso, não deixaram
passar desaperc�bido a

noite comemorativa ao

grande evento do cristia­
nismo. Assim é, que, as

familias hospedadas no

�Balneario-Hotel», por
iniciativa da exma. sra .

d. Cassia Seára, Borges',
espôsa do sr. Fontoura
Borges, ergueram, ao

centro do salão de' jantar,
uma magnifica arvore de
Natal. A's 9 horas, reu:'
nida a: petizada parlado­
ra, em redor do pinheiro
fi;üscante de luzes, surge,
com suas longas barbas
br\i!ncas, apoiado ao inse·

parável. bordão e, curva­

do sob o almejado saco

de brinquedos, o tão es­

perado papai Noél! ...
Depois de rezada uma:'

Ave' Maria, acompanha­
dá pela gurizada anciosa,
papai Noél fez a distri­
buição' dos brinquedos,

.

debaixo de palmas e 'al­
gazarra da criançada.
Papai Noél f'ez., tambem,
a chamada dos adultos,
e, muita gente barbada
recebeu, contente, a-sua
prenda, trazida no saco

do lendario velhinho, evo­
cando, talvez, a lembran­
ça dêsse papai Noél que,
outróra, como hoje, des­
cia de tão longe, salpica­
do de neve, para alimen­
tar a encantadora ilusão
de corações infantis! ...
Após a distribuição dos

brinquedos, as exrnas,

sras. Fontoura Borges e

Ataliba Brasil, serviram
á petizada bombons e.

"groselha. Representou o

papai Noél, o joven Rui
Marques. Depois da festa
dos pequenos, foi organi­
zada uma cêia para os

adultos.Durante a mesma,
o sr. Ataliba Brasil, . por
indicação dos pr sentes,
aclamou rainha do Na·
tal, no «Balneario», a se­

nhorita Rute Cabral, que
tomou assento á cabecei­
ra da mesa em fórma de
U. Debaixo de estrepi­
tosos aplausos, a rainha
eleita foi corôada pelas
exmas. sras. Cassia Seá­
ra Borges e Terêsinha
Brasil. A corôa era feita
de ramos de f1ôres silv6s­
tres, oriundas do Mar­
Grosso. A senhorita Rute
agradeceu, em breves pa­
lavras, a distinção que
lhe era conferida.
No varandão do «Bal-.

nearioJ>, um sanfonineiro
melodioso arrancava, en­
tusiasmado, da ,sanfona,
sambas� fax e marchas
que se confundiam com O
marulhllr das ondas da
aprazivel praia de vera­

neio. E, assim, decorreu
a interessante festa, num
ambiente de alegria e

cordialidade, até á hora
da missa do Galo.

�ÂTAL Aniversario do

«CORREIO DO SUl »,t
-------------,.,'

=:= -:= :===::"

DSFLUIRA', dia l°:
. de Janeiro, a pas­

sagem do 4°. aniversá­
rio desta folha. Quan­
to á nossa atuação
iornalistica, deixamos
o julgamento ao crire­
rio de nossos leitores.
Não mais se usa, hoje,
em efemérides de ior­
nais .modernos, esten­
der programação mas­

suda de auto-elogios e

definição frequente de
atitudes novas. Limi­
tamo-nos, apenas, por­
tanto, a registrar, neste
canto de colúna, uma

data que sempre foi.
contudo, de magna si­
gnificação para nós.

C%%11111:111111111111'

s. R. "Congresso
Lagunense"

Baile de :n de Dezembro

Comunico aos srs. sócios.

do «Congresso Lagunense»
que, na fórma de costume,
se realizará suntuoso baile
nos salões desta

..

sociedade,
em a noite de 31 do cor.
rente.

Ruben Ulisséa, ,secretário.
. Laguna, 26 de Dezembro

de 1935.
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AVISO

Por· Falta de, conheci ...
m.enta maritimo ..•

Para que chegue ao corrhe�
ciment,o de quem interessar,
aviso que a firma João Mus"
si &1 Cia" de Laguna, comu"
nicou á esta Agencia, estar
extraviado o conhecimento
maritimo de sua proprieda­
de, çonsequente de cinco voI.

.

de: fazendas, emitido pela
firma Companhia «Industrial
Pernambucana », de Recife,
carga do vapor ltaberá, via ..

gem de'... ; Os volumes têm
a marca J. M., os numerôS
7303/7, e o valor de •..••
3:768$000.

.

Publicamos para os devi�:
� dos fins. ,:

Agencia da C. M. M. Oos..;'
teira, Imbitúú8, 27/12/35. �

Darin Silva, Pelo Agente.�
Cêia animada

A' meia noite, precisa­
mente, deu�se inicio,

numa sala re3ervada do
«Café Tupí», a uma cêia
comemorativa á passagem
do Natal, organizada por
diversos membros de nos­
sa sociedade. Compare­
ceram a êsse ágape no­

turno, as seguintes pes­
sôas convidadas: Major
Manuel Grot, drs. Paulo
CarneiJo, Dib Mussi, Ri­
carte Freitas, acadêmicos
Antonio Nunes Varela,
Armando Calil, Flavio
Bprtoluzi Sousa, Vinicius
de Oliveirá, e, ainda, os
srs.: Ruben Ulisséa, Ma·
rio MatQs, Manuel Ma·
çhado, Acarí Fiysa Lima,

João Clemente Carvalho, .

Ivo Pimentel, Aurelio
Grot e o joven Floriano
Melo Matos. Pronuncia­
râm vibrantes orações alu­
sivas á data do nascimen­
to de Jesus de Nazaret,
levantando brindes e' sa.
Iientando a cordial signi�
ficação dessa cêia; quasí
todos os convivas.
O menu estava apeti�

toso e era regado a be­
bidas finas. Terminou
essa manife&tação de ale�
gria e cqnfraternização,
destitulda de. ligações
pártidárias, ás 1,72 horai
da manhã de Natal.

XXXXXXXXXXIXXXXIIIIXJ
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Prorrogaçã·o do
I

stado de Sitio'
. Getulio Vargas, p�esidente' da República, enviou

solicitando a prorrogação do .estado de
e autorização par-a decretar o estado",' de 'guerra,

de ordem assim o

RIO, 21. O' sr'.

mensagem ao Congr-esso,
mais noventa dias

que as condições

II LAGUNA, Sta. Catarina, 29 de Dezembro de 1935 NUME.80 . 210ANO IV "

uma

sitio por

desde
• •

exrgrr-ern,
- ,

.

,
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1;" '�".

motor, que é

o orgulho da Laguna
Visita ao estaleiro da "Ponta dos Mar·'
tins ", _. Hiate

detalhes
"Luiz" e outros

.
' .

informativosrd
\

.". ,

Confórme havíamos noti-I
chefia do sr. Deca, traba­

ciado, estivemos, dia 23, vi- lham incançavelmente na

sitando o estaleiro' da «Pon- sua confecção, deve ficar
.

.

. I

ta dos Martins»', oride se pronto em Março, segundo
está construindo, o barco a

I
nos afirmaram os operários.

motor de nome Luiz, de Possue êsse hiate ou bar­
propriedade do -sr. Francisco co a motor, 35 mts. de COiTI- Terminada a construção
Martins Fonseca, exporta- primento e 7,14 mts. de lar-, dêsse barco a motor,
dor

, c�nheci?o em todo o gura. Suporta 228A tonela- avaliar-se-á o seu prêço em

comercio sulino: das, comportando, dêsse mo- 250:000$000. Deduzimos,
Em lá chegando, fomos do, mais do que o «Max -. daí, representar essa obra,

recebidos pelo sr. Manuel umas 50 toneladas, aproxi- um serviço vultoso e que
Fernandes de Oliveira tDeca madarnente. Está se n d o bem demonstra a micra­

Brum), O sr. Manuel Fer- todo construido com madei- tiva arrojada de seu pro­
nandes de. -Oiiveira é um ras de lei, de reconhecida prietário e a inteligente ca­

habil construtor lagunense, resistência' e durabilidade, pacidade de seu construtor.
fervoroso admirador e amigo como sejam: peroba, canela, ____

do sr. Francisco Fonseca, a licurana e louro. Tem, ainda, Da ligeira visita que fize-
quem muito preza, como si essa embarcação que é o mos ao estaleiro ímprovísado'sfôsse uma própria pessôa de orgulho da Laguna, por ter da «Ponta dos Martins»,
sua familia... sido aqui mesmo idealizada, trouxemos a mais conforta-'

Deca Brum é espirita in-. e mesmo aqui construida, dora impressão, e conclui.
fatigavel e exemplo frisante um revestimento de prega- mos que, em Laguna, exis­
de trabalho fecundo, no es-. dura galvanizada e um no- tem nêsses humildes operâ-"
taleiro da «Ponta dos .Mar- tavel encavilhamento de co- rios da ribeira, homens dina-

A melhor máquina de costura
tins».

'

bre. '. Possue, . rarnbem, micos de urna vontade férrea,
Quando foi da sua moei- 4 camarotes em cima. no moureiadores anônimos de

Ven.:!as. em prestações dade, iá possuia natural ten- convés, aloiamento da tri- obras de grande vulto, e

: mensais de 40$000. dência para as grandes cons- pulação na prôa, todos êsses que deviam merecer de nós,
Agente geral para todo truções. Confeccionou o sr, compartimentos iluminados na verdade, a mais sincera
o sul do Estado Brum, até agora, uns 18 bar- á luz elétrica. Será movido admiração e melhores aplau­

cos de várias dimensões, ten- por um motor sueco, que sos de estímulo.
do construido, até, ha mui- chegará a esta cidade, em

tos anos, embarcações de 2 Fevereiro proximo. Tem,
palrrios e meio: êsse motor, um dinamo. A

Sub-Agente em Laguna, sua marca. ê <Akts.Volund
FERNANDO EGGERT.

, K" b h "dO barco Luiz, que, já ha o en .�\'n» e sera m�vI o

1�========�2�-�2� 6 mêses 12 homens' sob a por 3 cilindros, tendo, ainda,
,

. 225 H. P. Vemos,' assim,
; ;; ;:: ::::;; :::::� :�:; : :: : 2::: :: :,::: , pelos dados acima especifi-

FPOLIS.; 17. (sDiario da isentar .de .impostos a socie-Ilecio Arruda, refugando a,' te�e. a contagem, dando c�mo
Tarde. ») _ Mais 'uma triste dade _LIra Tenis Clube de sua assinatura, votou contra rejeitado o projeto.'demonstração de sub�êrvien- Florianopolis, afim de adqui-I o projeto que concedia a

I E' � A' blé
_

cia da maioria:' tivemos, sá- rir a casa e a chacara onde .isenção solicitada pelo Lira b
que, na

. sse� ea ndaob d 'lt' A' blé h' � I d êd T ':
E" . . o stante se msurrarn . e

a o u Imo, na ssem ea se ac a insta a a a sua se e. ems, que a niarona.:
. do ei

. ,

Legislativa do Estado.
. I�ual ise�ção 1� foi con- par:a_ obedecer a ordem d�', qu�n o e�. vez� alguns .d�

, Discutia-se, ali, o parecer cedida a uma sociedade de patrao, sufoca todo e qual- variavel a Irma s: esta, lo

n." 59, da Comissão" de Fi� Joinvile, e favores identicos quer escrupulo de ordem pes- va�lave �en�e, :2capaz �de
nanças, do qual foi relator o já obtiveram da Assembléa soaI. Os seus deputados, opor-se a ar em o patrao.

deputado João de . Oliveira. outras associaçoes, nestes com raras exceções, t irrr= E para servir ao chefe,
Concluindo por um projeto, quatro mêses de legislatura. bram em mostrar-se incondi- disputa, cada qual, a prima­
que recebeu o n." 64, obteve Abriu-se; contudo, uma cionais ao chefe do govêrno, zia do incondicionalismo, ne­
O parecer as assinaturas, exceção para o Li.ra Ten.is, I

que lhes dá ordens, .P':s�oal- ga�do, até mesmo, apropria
unanimes, dos membros da onde se reune a elite fiona- mente, num autorrtarrsrno assinatura ...
aludida Comissão, de que napolitana. '_ exagerado, que é, de resto, ���::::::::::::::::-z:z:z:���fazem parte, entre outros, O Lira é uma sociedade a caracteristica que mais o

0$ deputados Indalencío Ar- moderna, esforçada, e com distingue.
ruda e Pompilio Bento. POSo largos reflexos no progresso Nada adiantou, no caso
to: em votação, foi o parecer' social de Florianopolis. Os do Lira Tenis, a prevenção
aprovado, em: plenário.' por .seus salões, sempre preferi- do deputado João de Oliveí­
todos os deputados. Claro dos. para banquetes e horne- ra. Rejeitado o projeto, re­
que, com semelhante' apro- nagens oficiais a hóspedes e quereu ele, imediatamente,
vação, não poderia o proie- visitantes netaveis.abrem-se, a verificação dos votos. Ten­
to' ser : rejeitado, porquanto encantadores, toda vez que do o sr. Presidente anuncian­
era iêste a conelusão' da- a nossa Capital se manifesta do a rejeição por 13 votos

quele. Sem tal projeto, fi- em afirmações.de refinamen- contra 12, o dep-utado opo­
caria sem' finalidade' o pare- to e bom gôsto, na expan- sicionista, sempre "vigilanre,
cer. Um era consequencia são da sua vida e cultura requereu que se procedes,"
do outro.

.

sociais. se, então, a votação nominal,
Entretanto, o plenario, O sr, Adolfo Konder, quan- porquanto vários deputados

logo depois de haver apro- do no govêrno, concedeu reclamavam contra a con­
vado o parecer, rejeitou o isenções ao prestigioso Clube, tagem.
projeto. Nunca se viu, na- que sempre deteve, aliás, as Mas, o sr. Presidente, in­
quela Casa; tamanha incoe- maiores simpatias do nosso deferindo o requerido. man­
rencia, nem tão flagrante povo.
desrespeito a si mesmo, por' Mas o situacionismo estreí-
parte dos que o rejeitaram. to, que nós desgoverna, as­
Parecer' e projeto con- sim não o entende.

cluiam pela mesma coisa: O proprio deputado Inda-
__._0_••_0_••__••_ ••_.... OCUI-'''-IIJI-'II-IlD_all_''_U''_''_'I_h'

FPOLIS., 17. (<<Dia­
rio da Tarde»). _. On- .

tem, na AssemblêaLegis­
la tiva, as coisas não cor->

reram serenamente. Em
discussão o projeto n. 14,
que regulamenta a fabri­
cação, o porte e a com­

pra de armas e munições,
pretendia o deputado João
de Oliveira combater va­
rias artigos, inclusive os

de .nrs. 44 e 45. O pro­
jeto é, realmente, uma­

verdadeira imoralidade
legislativa. Basta dizer
ql�é, para adquirir uma

espingarda «pica-pau», te­
rá o nosso lavrador, ou

qualquer pessôa, de exi­
bir ao negociante uma li­
cença da autoridade po­
licial, selada com 5$000,
e bem assim a sua car­

teira d � identidade, em

fórma legal. Para com-

. prar 500 réis de polvora
ou de chumbo será exi­
bida ao comerciante, não
s6mente a carteira, como

MAQUINAS

«5INGER»

JOÃO GOMES
TUBARÃO

dêlo apresentado, .as plantas
d;a �barcação, sendo, uma
delas, envíada á Inspetoría
de Portos e Navegação, na

Capital da Republica.

J

I,
I
!

I Ao retirarmo-nos, foi-nos
oferecido pelo sr. Deca Briim
um cópo de cervéja, sendo
s' s. solícito nas gentilezas
que nos dispensou.

E. F. T. o.

cados, que é -

o barco umas

três vezes maior do que a

�Franklina», do mesmo pro­
prietário, sr. Francisco Mar­
tins Fonseca, e construida,
tambem, sob a direção do
sr. Brum.

Fernando GenovezTeria havido engano?

_SPECIALIDADE�'
WETZEL

.
& CIA••• JOINVILE

BAlNEARIO HOTEL
Já se acha aberto, situado na linda

praia do MAR - GROSSO'
Tem todo o, confôrto _. Cosinha de pri­
meira ordem, tratamento ótimo - preços

os mais recomendaveis.
1°. PENSA0-MENSAL. 150$000
20• OlARIA .... '. .. 8$000
30. ALMOÇO OU JANTAR 3$000

Os srs. hospedes passam bem, tomam seus

banhos, rindo-se tanto para ó sol. como para
o mar, fortalecem-se, recuperando a �aúde

, . perdida, tudo por preços extremamente
baratos. Conselho gratuito - levem suas

famílias ao Balneario e experimentem al­
moçar qu jântar, que nunca se arrependerão.

,

Proprielario do Holel,
""to,,, P A O L O .e A L I L
L A-G Ú N A _

( 5)

"VIRGEM
de

também uma licença es­

peciàl, selada com 20$000
e válida apenas por oito
dias.

O sr. João de Oliveira
combateria tudo isso, pa­
ra o que . se propusera
acompanhar, artigo por
artigo, ,a discussão do
proj eto. Acontece, porém,
que o sr. secretário, «por
um natural equivoco»,
saltou do artigo 8 para o
artigo 148, o que moti­
vou, de pronto, uma re­

clamação do deputado
oposicionista. O sr. Pre­
sidente,- entretanto, deu
razão' a_o, secretário, ale­
ganJo que os demais ar­

tigos já haviam sido li­
dos, o que, certamente,
passou despercebido ao

sr. João de Oliveira. Por
mais que êste' protestasse,
aleg1;lndo flagrante viola­
ção do Regimento, nada
conseguiu ...
Em seguida, entra em

discussão o proieto n.

Compra madeiras
em grande esca­

.
Ia, serradas e em

bruto.

49, da Lei de Organiza­
ção Municipal, contendo
mais de 170 artigos.

O deputado Trindade
Cruz resolveu, então, se­

guir a leitura artigo por
artigo, afim de evitar os

«saltos involuntários> ...

A Mesa, embora visi­
velmente contrafeita, pro­
cedeu a leitura na: fórma
regimental, o.que fez com

que a sessão se prolon­
gasse até ás 5 horas da
tarde.

.

O sr. Antonio Faisca foi
o desenhista, que, com ha­
bilidade e inteligencia, co-

piou, de acôrdo com o mo- -". •

Residencla: QUILOMETRO' 63

'XXIXIIIIIIIXIXIXIIXIIXXXIIIXXXIXXIIIXIIXXX

: LUIZ SEVERINO & c«, �
�

Rua Gustavo Ricjhard, 104.e 106

I-AGUNA
fiLIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDAD� EM 1913
�
�
�

�
�

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, �
calçados, chapéus, enxoval completo' para casamento; �

batizado e pr�paros pará quartos. �

�

-

'Grande sorti'menlo de ferragens, louças, Iinlas, fosforás, sa·
�

� bão, querozene, farinha de trigo, sal, çafé, assucar, bebidas, do· == ces, tempêros, secos e molha,dos. �

� Não faça suas compras sem. vêr os nossos sortimentos �
= e preços '_ Agentes da Standard Oil Com�
� pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá. �

CORRESPONDENTES DO BANCO NAGlONAL DO
COMERCIO EM ARARANGUA

Os dE'putados, suaren­
I:

�
�
�

tos e inquietos, estavam

contrariadissimos. O sr.

Trindade Cruz, todavia,
debruçado sôb�e a car­

teira, . olhos atentos ao

exemplar do projeto,
acompanhava, inflexivel,
a leitura dos artigos, as­

sinalando-os um a um e

reclamando sôbre toda e

qualquer omissão.

\

( Marca· Registrada)'
c.. �6ÃO V/�CI:';) «...",A.

••• '7

[S PECIAlIDAOE:
.

poupa ..se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

..
.

••
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